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1. Sumário Executivo 

Este artigo apresentará o projeto de um plano de negócios para a empresa "Gold & 

Blue - Hotel Low Cost", com o objetivo de analisar a viabilidade de um empreendimento 

hoteleiro de "baixo custo" em Luque, Paraguai. 

O negócio principal será a venda de serviços de hospedagem com o valor agregado de 

preços baixos e uma qualidade básica padrão nos quartos e no serviço prestado. A criação do 

"Gold & Blue - Hotel Low Cost" (Hotel G&B) responde à necessidade de ter mais opções de 

hospedagem na cidade de Luque, já que dentro do mesmo setor existem muito poucos 

serviços de hospedagem que satisfaçam à grande demanda, o que torna esta proposta numa 

boa oportunidade de negócio. 

Em relação a nossa missão, será importante oferecer a melhor experiência de 

hospedagem, para atingir a visão de ser reconhecido por nossa proposta inovadora, 

transformando-nos em um destino desejado para nossos clientes. A estratégia será oferecer 

um serviço de alojamento barato (low cost), camas confortáveis e com uma grande ênfase na 

limpeza (serviço). A diferenciação com os serviços de Bed and Breakfast (modelo ñAirbnbò) 

será o fato de nossos clientes terem um maior nível de privacidade. 

Nosso mercado alvo será formado por turistas nacionais e internacionais, homens e 

mulheres de segmentação socioeconômica média. 

Em torno das operações, vamos explicar a infraestrutura do hotel feita de containers e 

ambientalmente sustentável e os recursos operacionais mais importantes de ser desenvolvidos 

ou adquiridos. 

Adicionalmente, na análise financeira veremos que o fluxo de caixa do projeto, em 

relação aos dados iniciais, premissas e ideias propostas próprias dos investidores, gera um 

VPL (valor presente líquido) negativo de USD 116.765,70; e a TIR (taxa interna de retorno) é 

igual negativa em 80%. Neste contexto, o retorno do investimento não é possível dentro dos 

anos 0 ao 5, onde só se consegue um Payback de 50,73% do capital investido. Mas, na análise 

de sensibilidade, poderemos observar as variações que o projeto teria com versões pessimistas 

e otimistas dos principais fatores que influenciam os resultados (demanda, preço e custos 

fixos).  

Os interessados podem deduzir, de acordo com as análises feitas, que a recomendação 

prudente é não investir. Além disso, em cenários otimistas, os resultados do projeto são 

maiores do que o custo de oportunidade no mercado financeiro paraguaio.  
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Figura 1 Projeto inicial de Desenho do Hotel1 

 

Palavras-chave 

 

Low Cost: Baixo custo. 

Turismo: Turismo inclui as atividades realizadas por uma pessoa para um lugar fora do 

seu local habitual de residência, a partir do momento da sua partida até o seu retorno. No 

Paraguai, o turismo é uma atividade de serviços gratuitos de iniciativa privada e livre 

concorrência, observados os requisitos estabelecidos na Lei e seus regulamentos. 

Container: é um equipamento utilizado para transportar carga, geralmente de metal, 

destinado ao acondicionamento e transporte de carga em navios, trens etc. Tem como 

característica principal constituir hoje em dia uma unidade de carga independente, com 

dimensões padrão em medidas inglesas (pés). 

 

  

                                                 
1 Elaborado pela Arquiteta Yanny Verruck. Paraguai. 2019. 
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2. A Empresa ï Descrição Geral 

"Gold & Blue - Hotel Low Cost" é o nome proposto por esta empresa, localizada na 

cidade de Luque, no Paraguai, e que se inspira em sua bandeira, azul e ouro, em homenagem à 

forte identidade de seus habitantes nativos com sua cidade. 

"Gold & Blue - Hotel Low Cost" tem a particularidade de, além de oferecer uma 

experiência de conforto e acessibilidade a baixo custo, ser amigável ao meio ambiente, já que 

parte de sua energia será obtida através de painéis solares. O hotel será feito de contêineres na 

maioria das vezes para minimizar o impacto ambiental dessa construção. A criação do "Gold 

& Blue - Hotel Low Cost" responde às necessidades apresentadas por visitantes nacionais e 

estrangeiros, já que a cidade de Luque é a porta de entrada para muitas pessoas que vão à 

capital paraguaia, Assunção, mas a oferta deste tipo de alojamento é reduzida. 

Dadas as características do projeto, o público formado por turistas estrangeiros e 

personas interessadas em fazer conexão no aeroporto internacional Silvio Pettirossi foi 

selecionado como os principais clientes deste hotel. 

O plano é iniciar a construção do hotel no mês de julho do ano de 2019, de modo a 

iniciar os serviços de hospedagem no mês de novembro do ano de 2019. 

Nossa missão como "Gold & Blue - Hotel Low Cost" é oferecer a melhor experiência 

em serviços de hospedagem, tornando a estadia de nossos clientes em um ambiente agradável, 

familiar e ecológico, onde as pessoas podem relaxar e desfrutar. 

Nossa visão é ser reconhecida por nossa proposta inovadora tanto entre nossos 

visitantes paraguaios quanto por estrangeiros, transformando-nos em um destino popular e 

desejado por nossos clientes. 
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3. Análise de Mercado  

3.1. Análise Setorial 

Paraguai 

O Paraguai foi descoberto em 1524 pelo avanço espanhol, Alejo Garcia, formando a 

"Província Gigante das Índias". Entre descoberta e operações subsequentes, os nomes mais 

conhecidos na época eram Sebastian Cabot, Pedro de Mendoza, Alvar Nunez Cabeza de 

Vaca, Juan de Salazar Espinoza, Juan de Ayolas, Domingo Martínez de Irala e outros que 

foram desempenharam papel importante na fundação de fortes e cidades.  Assim se iniciou, 

em aliança com as comunidades indígenas, um processo de conformação social marcado pela 

força dos conquistadores e pela ação evangelizadora da Igreja Católica. Os primeiros 

missionários eram da ordem de São Francisco de Assis, depois vieram os sacerdotes da 

Companhia de Jesus, os jesuítas, ambos evangelizadores deixaram um legado cultural de 

grande importância para o Paraguai. 

O domínio espanhol chegou ao fim em 1811 com a revolução de 14 de maio, quando 

um grupo de patriotas decidiu embalar um país independente e soberano. 

A nova República assumiu status constitucional com o governo de Dom Carlos 

Antonio López em 1844 e experimentou um surpreendente desenvolvimento econômico, 

técnico e social. Naquela época, serviços como a ferrovia, o transporte comercial, o telégrafo 

foram estabelecidos. Grandes e belos edifícios foram construídos, um estaleiro foi instalado e 

a primeira usina siderúrgica da América. 

Atualmente, o Paraguai é um Estado Social de Direito com regime democrático, cujo 

governo é exercido por três poderes: Executivo, Legislativo e Judiciário. O território é 

dividido em 17 departamentos governados por um governador, um conselho departamental e 

cada distrito tem um governo local liderado por um Intendente Municipal (prefeito). 

O multiculturalismo faz do Paraguai um país peculiar e diferente, em evolução 

contínua. Com as populações indígenas de cinco famílias linguísticas (prevalece o Guarani), 

com a presença de imigrantes de vários países ao redor do mundo, contribuiu para o mix 

Espanhol-Guarani, extraordinariamente rico em manifestações culturais. 

Como explicado acima, o empreendimento estará localizado na cidade de Luque, 

departamento Central da República do Paraguai. Esta cidade faz fronteira com a cidade de 

Assunção, capital do Paraguai, portanto a área geográfica de influência do negócio será as 

cidades do Departamento Central e a cidade de Assunção. De acordo com a Direção-Geral de 
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Pesquisas, Estatísticas e Censos (DGEEC), conhecemos os seguintes dados de quantidades de 

moradores por cidade, observando que na cidade de Luque é gravado 10,36% da população da 

área de influência projeto. 

Tabela 1 Quantidade de moradores por cidade, no Departamento Central e na Assunção, 

Paraguai. Ano 20152 

Distrito 
Quantidade de 

moradores 
Departamento % 

Asunción 522.287 Distrito Capital 19.51% 

Luque 277.301 Central 10.36% 

San Lorenzo 257.530 Central 9.62% 

Capiatá 236.828 Central 8.85% 

Lambaré 179.800 Central 6.72% 

Fernando de la Mora 176.943 Central 6.61% 

Limpio 145.740 Central 5.44% 

Ñemby 139.691 Central 5.22% 

Itauguá 109.203 Central 4.08% 

Mariano Roque Alonso 103.759 Central 3.88% 

Itá 80.441 Central 3.00% 

Villa Elisa 79.932 Central 2.99% 

Areguá 75.858 Central 2.83% 

San Antonio 68.127 Central 2.54% 

Julián Augusto Saldívar 54.290 Central 2.03% 

Ypané 53.506 Central 2.00% 

Villeta 40.161 Central 1.50% 

Guarambaré 36.066 Central 1.35% 

Ypacaraí 27.379 Central 1.02% 

Nueva Italia 12.319 Central 0.46% 

Total 2.677.161  100.00% 

 

 

 

                                                 
2 Elaboração própria. Fonte: Direcção-Geral de Pesquisas, Estatísticas e Censos (DGEEC) do Paraguai.  
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O Setor Hoteleiro no Paraguai 

O negócio faz parte do setor de prestação de serviços, especificamente no setor 

hoteleiro. ñNo Paraguai existem atualmente 905 estabelecimentos de alojamento com um total 

de 33,813 camas, representando um aumento de 34% em relação a 2013, quando havia 25,281 

camas registradosò. (Secretaria Nacional de Turismo, SENATUR, 2018) 

Segundo dados fornecidos pela SENATUR durante 2017, foram registrados 1.583.937 

turistas de nacionalidade estrangeira. Lugares de origem mais relevantes em volume de 

visitantes são: Argentina, com 75,07%, Brasil, com 14,48% e os restantes 10,45% é composta 

de turistas de outros lugares, sendo por sua vez maior volume do Uruguai (1,32%), Estados 

Unidos (0,97%), Chile (0,93%) e Espanha (0,91%). 

Como o turismo doméstico, os meios de comunicação têm relatado que em 2018 um 

total de 2,643,120 paraguaios preferiram cruzar o país para além dos destinos tradicionais, 

como San Bernardino e Encarnação, e dando uma diferença favorável de mais de 125,863 

visitantes que em 2017. 

O crescimento sustentado que ocorre como resultado da criação e promoção de 

produtos turísticos inovadores entre os quais: circuitos do Ao Po'i, do Ñandutí, do Arroz e o 

Caminho Franciscano; bem como o fortalecimento das conhecidas rotas dos Jesuítas, da Erva 

Mate e da Cachaça Paraguaia; e outras ofertas interessantes baseadas em atividades 

gastronômicas típicas de cada região. 

Empresários de hotelaria, nacionais e representantes de cadeias internacionais, 

transformaram seu capital em favor do desenvolvimento do turismo graças à confiança gerada 

pela estabilidade econômica, pela força da moeda e, sobretudo, pela continuidade das políticas 

públicas de turismo pelo Governo Nacional. 

 

Caracterização de turistas no Paraguai 

De acordo com os dados do Observatório Nacional do Turismo (SENATUR, 2017) 

das características mais relevantes dos turistas estrangeiros em 2017, sabemos que: 

- 52% visitam o país em férias, 28% por motivos familiares e 10% por motivos 

comerciais e / ou profissionais. Os 10% restantes visitam o Paraguai com o 

propósito de fazer compras, participar de congressos, feiras ou seminários, por 

motivos de saúde e outros não especificados.  

- 41% dos turistas chegaram ao Paraguai por via aérea. 
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- 38% dos turistas permaneceu em estabelecimentos hoteleiros, 7% em 

estabelecimentos não hoteleiros e os restantes 54% em outros tipos de 

alojamento (casa própria, casa ou apartamento alugado, casas de família ou 

amigos ou estalagens turísticas). 

- 49% desses turistas já se hospedaram em estabelecimentos localizados em 

Assunção e no Departamento Central (área geográfica de influência deste 

plano de negócios). 

- Os turistas que ficam em estabelecimentos hoteleiros gastam, em média, 36,40 

dólares por dia em termos de alojamento.   

- Os turistas ficam em média 5,78 noites em estabelecimentos hoteleiros, 11,64 

noites em estabelecimentos não hoteleiros e 10,37 noites em outros tipos de 

alojamento. 

- A ocupação média anual dos estabelecimentos hoteleiros é de 50,91%, sendo 

os menores pontos de ocupação média registados nos meses de maio e junho 

(42 - 43%), e a mais alta taxa de ocupação registada nos meses de dezembro e 

janeiro (mais de 60%). 

- 46% dos turistas visitaram, como atração turística, a cidade de Assunção, 

avaliando-a com uma classificação de 4,46 pontos em 5 possíveis. 

- 32% dos turistas relataram ganhar menos de US$ 12.000 por ano, e 28% 

menos de US$ 24.000 por ano.  

 

Fornecedores 

Para este caso, podemos dizer que os principais fornecedores são divididos em dois 

grupos: os trabalhadores do hotel (recepcionistas e pessoal de limpeza), e os supermercados 

ou armazéns que vendem comida para preparar o café da manhã. 

Quanto aos trabalhadores, é necessário considerar o que está estipulado na Legislação 

Trabalhista Paraguaia, Lei 213/93, que estabelece o Código do Trabalho. Por outro lado, o 

hotel estará localizado em uma região que será afetada pela sazonalidade do turismo de 

trânsito, portanto, estima-se, inicialmente, que não é necessária a contratação de pessoas 

exclusivamente ligadas à sazonalidade. No Paraguai, de acordo com os últimos dados da 

Direção Geral de Pesquisas, Estatísticas e Censos (DGEEC, pelas siglas em espanhol da 

Dirección General de Encuestas, Estadísticas y Censos) no quarto trimestre de 2018, a 
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população total em idade de trabalhar (PET) foi 4.948.733 pessoas, de que estavam em 

desemprego aberto 199.583, equivalente a aproximadamente 4,05% do PET. O setor de 

Comércio, Restaurantes e Hotéis ocupou 26,2% da força de trabalho. O mesmo relatório 

indica que o salário médio mensal para trabalhadores do setor privado na área urbana é 

2,463,252 Gs (equivalente a USD 414,62, de acordo com as contribuições da Secretaria de 

Estado Tributação ï SET, novembro de 2018). 

A comida que precisamos é bastante básica, pois nos limitaremos aos cafés da manhã 

que estão incluídos no serviço oferecido. Os alimentos que serão servidos no café da manhã 

são: pão, manteiga, queijo, presunto, geleia, frutas, chá, café, açúcar, leite e sucos. Estes 

podem ser obtidos a partir de diversos fornecedores, tendo em conta a qualidade, frescura e 

preço dos bens fornecidos, deduzindo que os custos de troca são baixos e que estes 

fornecedores são altamente competitivos entre eles, para que os preços permaneçam dentro de 

um intervalo razoável. 

 

Ameaças de substitutos 

Os hotéis, albergues e pousadas da região substituem o serviço básico de hospedagem 

oferecido pelo hotel, mas não possuem um conceito que os defina ou um fator diferenciador 

Low Cost / High Profit, já que a maioria desses substitutos competem em custo com uma 

muito baixa qualidade nos serviços ou, eles têm uma alta qualidade, mas com um custo 

substancialmente maior. Além disso, a grande maioria desses substitutos está inscrita em 

serviços de busca (como Booking, Google, etc.), e há também a participação das 

acomodações independentes publicadas na página do ñAirbnbò. No entanto, excluindo hotéis 

de 3 estrelas ou mais, há muito pouco trabalho em relação à boa apresentação da oferta de 

alojamento com fotos interessantes, lugares bonitos, serviços adicionais, etc. Por outro lado, 

segundo dados do Observatório Nacional do Turismo, 44% dos turistas que visitam o 

Paraguai ficam em casa de familiares ou amigos (SENATUR, 2017), sendo este um 

importante substituto para o serviço oferecido pelo negócio. 

 

Barreiras de entrada 

Para novos hotéis com características semelhantes que gostariam de entrar no 

mercado, a principal barreira de entrada é o alto investimento inicial, constituído 

principalmente pelo alto preço do terreno na área de influência do empreendimento. Nossa 

vantagem é que um dos membros da equipe empreendedora possui o terreno para realizar a 
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construção. Além disso, a construção do prédio espera ser ecológica, com o uso de 

contêineres em sua estrutura e a instalação de painéis solares. Por outro lado, para que a 

construção siga um certo estilo próprio, deve refletir o conforto e ser definida para os clientes. 

No Paraguai existe legislação diretamente aplicada ao setor hoteleiro, sendo as 

principais a Lei N° 1.388/98 ï ñQue Crea la Secretaría Nacional de Turismoò, e a Lei N° 

2828/05 ï ñDel Turismoò, e baseadas nelas foram criadas muitas resolu­»es e decretos. Os 

impostos e taxas cobrados sobre prédios e imóveis não são representativos no custo de 

investimento e dos custos operacionais. 

  

3.2. Análise da Demanda 

No Paraguai, os dados estatísticos sobre Turismo são preparados pela Direção Geral 

de Estatísticas, Pesquisas e Censos (Dirección General de Estadísticas, Encuestas y Censos - 

DGEEC) e pela Secretaria Nacional de Turismo (SENATUR). No entanto, os dados só 

atingem os níveis nacional e departamental, de modo que apenas análises genéricas e do tipo 

proxy podem ser realizadas. 

 

Mercado Potencial 

Nosso modelo de negócios é voltado para dois tipos de clientes: turistas nacionais e 

turistas estrangeiros. Portanto, devemos considerar todos os dados estatísticos que possam nos 

ajudar a conhecer a demanda turística no Paraguai e, sobretudo, os dados que nos ajudam a 

conhecer o tamanho e o gasto do turismo receptivo e interno. 

Turistas Nacionais: é composto por homens e mulheres a partir dos 18 anos de idade. 

Uma ampla faixa etária será considerada, variando de estudantes a aposentados, 

principalmente porque o estilo de vida das pessoas a quem nossa proposta visa não tem limite 

de idade e assim optamos por uma demanda maior. Acreditamos que expandir nosso público 

em termos de idade não está longe da realidade, dado que o turismo de interesse especial vem 

aumentando nos últimos anos em nosso país. 

Turistas estrangeiros: Formados por homens e mulheres entre 18 e 59 anos, com 

nacionalidade estrangeira. A maioria dos estrangeiros que visitam o nosso país são pessoas 

provenientes de países vizinhos, do resto da América (incluindo os EUA) e da Europa. Com 

relação a eles, consideramos que nossos clientes em potencial serão aqueles que visitarem 

nosso país e passarem a noite em hotéis e afins, inclusive como conexão a outros destinos, 
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para os quais a proximidade com o Aeroporto Internacional Silvio Pettirossi, no Paraguai, é 

extremamente importante. 

Para quantificar a demanda potencial, o cálculo é feito com base nos dados obtidos do 

SENATUR em relação ao turismo receptivo (estrangeiros). Não é possível incluir turistas 

nacionais no cálculo da demanda potencial (turismo doméstico), devido à ausência de dados 

consistentes nesse sentido. 

 

Tabela 2 Mercado Potencial3 

Turistas estrangeiros que chegaram ao Paraguai em 2017 1.583.937 

Turistas que se hospedam em estabelecimentos hoteleiros 38% 

Turistas hospedados em Assunção e no Departamento 

Central (área de influência do projeto) 
49% 

Média de dias de hospedagem 5.78 

Demanda proxy Área de influência (vagas anuais) 1,704,690 

 

Considerando-se que apenas 5% desta demanda será satisfeita em Luque, temos a 

tabela seguinte: 

 

Tabela 3 Mercado Potencial do Hotel G&B4 

Demanda Proxy (Cidade de Luque - vagas mensais) 7,103 

Despesa média turística por dia em alojamento (USD) 36.40 

Mercado potencial mensal (USD) - proxy 258,544.65 

 

Se o empreendimento G&B tiver desde o seu primeiro ano 27 vagas disponíveis, com 

taxa de ocupação média de 50% (registrada segundo informações da SENATUR), ao preço 

médio gasto por turista por dia no conceito de alojamento, o projeto estima satisfazer 5,76% 

do mercado potencial (proxy). 

 

 

 

 

                                                 
3 Elaboração própria. Fonte SENATUR. 
4 Elaboração própria, e sem levar em conta o turismo doméstico.  
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3.3. Análise da Concorrência  

Identificação da Concorrência 

Para conhecer a concorrência, fizemos um tour no ambiente direto do local onde o 

projeto é proposto para ser implementado, encontrando 9 opções de acomodação com uma 

variação de preço de US$ 25 a US$ 200. Das 9 opções, 7 correspondem às ofertas da 

ñAirbnbò e 2 delas correspondem a hotéis. 

 

Figura 2 Concorrência da área geográfica de influência do projeto5 

 

Mercado alvo 

Nosso mercado alvo consiste em: 

                                                 
5 Fonte: Google Maps. 
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- Turistas Nacionais e Internacionais, homens e mulheres de segmentação 

socioeconômica média. 

- Visitantes nacionais e estrangeiros, que vão para a capital do Paraguai, 

Assunção. 

O estilo de vida das pessoas a quem nossa proposta visa não tem limite de idade e, 

portanto, optamos por uma demanda maior. Acreditamos que expandir nosso público em 

termos de idade não está longe da realidade, dado que o turismo de interesse especial vem 

aumentando nos últimos anos em nosso país. 

Em relação aos turistas estrangeiros, vamos nos concentrar nas pessoas dos países 

vizinhos, no resto da América (incluindo os EUA) e na Europa. Com relação a eles, 

consideramos que nossos clientes em potencial serão aqueles que visitarem nosso país e 

passarem a noite em hotéis e afins, inclusive como conexão a outros destinos, para os quais a 

proximidade com o Aeroporto Internacional Silvio Pettirossi, no Paraguai, é extremamente 

importante. 
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4. Oferta da Empresa 

 

Considerando as qualidades presentes nos demais competidores do mercado, nos 

diferenciamos oferecendo um serviço de hospedagem a um preço muito bom, em um 

ambiente íntimo, ecológico e limpo, tanto para a infraestrutura quanto para o atendimento que 

prestamos como equipe ao meio ambiente. 

É importante ressaltar que a tecnologia que instalaremos no hotel estará de acordo com 

essa premissa, para que nossos hóspedes possam viver a experiência de estar em uma casa 

sustentável que utiliza energias renováveis, como aquecedores solares de água, isoladores 

térmicos frios e ruídos, alta qualidade e energia solar. Além disso, um incentivo será gerado 

no uso deste tipo de tecnologia, dando aos nossos clientes a oportunidade de testar e entender 

seu funcionamento. A tecnologia de construção a ser utilizado será baseado no uso de 

containers de 12 pés, isto é principalmente porque eles buscam a certificação como um 

edifício sustentável, e mesmo que ele não é 100% verde no início (como no nosso caso) será 

pesquisado adaptar-se no tempo aos requisitos deste tipo. Nesse sentido, procuramos que a 

estratégia se baseie na inovação técnica apresentada pelo projeto em comparação com a oferta 

do restante da indústria. 

 

Estratégia de Marketing 

O marketing é essencial para divulgar os serviços prestados pelo Hotel G&B aos 

nossos clientes em potencial. Nesse sentido, utilizamos uma estratégia focada no "4P", pois 

reflete uma fórmula simples para abordar seus elementos centrais. 

Produto: a estratégia que usaremos no produto será para satisfazer os consumidores 

que chegam ao nosso hotel., para tornar-nos um dos hotéis mais bem posicionados da região.  

Preço: a grande estratégia do hotel é o preço comparado aos seus concorrentes e o 

serviço que será oferecido aos consumidores, pois ofereceremos um ótimo atendimento e a 

um preço abaixo da concorrência: melhor atendimento, a um preço menor. 

Praça: a estratégia da praça é o lugar onde o mesmo hotel está localizado no Paraguai 

e que está em uma área muito próxima, com bons acessos à capital. Alem disso, forneceremos 

transporte para o aeroporto. 

Promoção: o primeiro é uma página web com todas as informações necessárias sobre 

o hotel e o que oferecemos. A segunda estratégia seria contratar campanhas de mídia de 

massa por meio de redes sociais, plataformas e aplicativos de turismo. 
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Análise SWOT 

Tabela 4 Análise SWOT6 

FORÇAS 

Experiência da equipe empreendedora em projetos de sustentabilidade e 

gestão operacional. 

Conceito inovador: Ambiente ecológico, onde a eficiência energética é 

promovida. 

Disponibilidade da terra onde o projeto pode ser desenvolvido. 

Localização privilegiada perto do aeroporto internacional e da capital. 

 OPORTUNIDADES 

Aumento da população de viajantes com tendência para o turismo. 

Capacidade de atrair demanda não atendida para a área, que busca fazer 

conexões e passar a noite para realizar os procedimentos na capital. 

Preferência por clientes estrangeiros para um ambiente íntimo e amigável. 

 FRAQUEZAS 

Falta de experiência da equipe empreendedora nos serviços de turismo e 

hospedagem. 

Falta de funcionários com treinamento adequado para atender os clientes. 

Capital limitado pela equipe (57.000 USD), com necessidade de captação 

de capital (empréstimo bancário). 

Capacidade limitada de acomodação frente a uma possível superação da 

demanda. 

AMEAÇAS Aumento de serviços extra hoteleiros. 

                                                 
6 Elaboração própria  
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O possível aumento de concorrentes com serviços similares. 

A recessão econômica nacional e a dos países vizinhos, que poderiam 

reduzir os índices de turismo. 

 

Após a realização desta análise SWOT, encontramos características como equipe 

empreendedora sem experiência na indústria hoteleira ou no turismo, mas temos 

conhecimento em projetos de sustentabilidade, estudos relacionados à eficiência e gestão 

operacional. das empresas. 

Também segue a análise SWOT da necessidade de gerar uma diversificação de 

clientes nacionais e estrangeiros, o que pode contribuir muito para a sustentabilidade do 

projeto. 

É importante notar que, mesmo quando o conceito de hotel de baixo custo tem a 

ameaça de ser imitado, esta possível competição não seria fácil. Primeiro, por causa da 

excelente localização do projeto e, segundo, pela baixa disponibilidade e altos preços da terra 

no ambiente do projeto. 

Haverá uma ênfase real na seleção de pessoal que procura ter pessoas com experiência 

em turismo para os cargos de funcionários responsáveis pela limpeza e cozinha, e 

especialmente recepcionistas, porque para este último precisaremos de conhecimento de 

várias línguas. 
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5. Plano Operacional 

Infraestrutura física e capacidade instalada 

Para este projeto será realizada uma construção de 297,4 m2 de contêineres metálicos 

de 40 pés; com isolamento térmico e acústico de poliuretano e janelas com vidros tipo DVH. 

Haverá quartos para os hóspedes, uma cafetaria, uma recepção e quatro banheiros para cada 

andar. O projeto está baseado em um terreno de 360 m2. 

No Paraguai, o custo por metro quadrado de construção é estimado em 330 USD. 

 

Figura 3 Vista Frontal7 

 

 

Figura 4 Vista Aérea8 

 

                                                 
7 Desenho da Arq. Yanny Verruck, Paraguai. 
8 Desenho da Arq. Yanny Verruck, Paraguai. 
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Figura 5 Layout do Primeiro Andar 9 

No primeiro andar:  

Cafeteria: O refeitório tem como objetivo fornecer serviços básicos de alimentação, no 

café da manhã, e será equipado com uma pousada, uma geladeira, uma máquina de lavar 

louça, um micro-ondas, mesas e cadeiras. 

Terraço: Esta área do albergue será para os hóspedes para ter um espaço aberto, a fim 

de criar um ambiente descontraído. 

Quartos: Os quartos do hotel estão perfeitamente decorados de acordo com o conceito 

"verde", isto é, tecidos naturais, tapetes de boa qualidade, decoração com plantas que dão um 

toque natural aos quartos. Dentro da oferta no primeiro andar, temos 8 quartos duplos, 

equipados com smarts TV e conexão a Internet. 

Banheiros: Possui 2 banheiros para homens e 2 banheiros para senhoras, com 

equipamento completo, ou seja, chuveiros, sanitários, pias, etc. 

No segundo andar: 

Recepção: Neste setor haverá a recepcionista que terá um computador para a 

organização dos quartos com os convidados, e a administração do hotel. 

Lavanderia: para os serviços de lavagem e secagem da roupa de cama. 

Banheiros: Possui 2 banheiro2 para homens e 2 banheiro2 para senhoras, com 

equipamento completo, ou seja, chuveiros, sanitários, pias, etc. 

Quartos: terá o mesmo layout que o primeiro andar: 8 quartos duplos, equipados com 

smart TV e conexão a Internet. 

                                                 
9 Id. 
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Figura 6 Layout do Segundo Andar10 

 

Figura 7 Layout do Terceiro Andar11 

No terceiro andar:  

Quartos para hóspedes: com a mesma decoração dos pisos anteriores (e mesmo layout 

para os oito quartos dos laterais), com smart TV e conexão a Internet, mas com três quartos 

duplos adicionais, ou seja, onze quartos no total no terceiro andar. 

Banheiros: Possui 2 banheiro2 para homens e 2 banheiro2 para senhoras, com 

equipamento completo, ou seja, chuveiros, sanitários, pias, etc. 

 

                                                 
10 Desenho da Arq. Yanny Verruck, Paraguai. 
11 Desenho da Arq. Yanny Verruck, Paraguai. 
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Tecnologia 

Outro aspecto importante da construção é que ela está em conformidade com o 

conceito de "Hotel Gold & Blue - Low Cost", ou seja, que cuida do meio ambiente através do 

uso de energias renováveis, por isso, o hotel terá painéis solares, um sistema de classificação 

de aquecedores de água residuais e de resíduos. 

Os painéis solares são módulos que nos permitirão aproveitar a energia da radiação 

solar, este painel inclui coletores solares que serão usados para produzir água quente, e 

painéis fotovoltaicos serão usados para gerar eletricidade, o que nos permitirá economizar 

33% de energia elétrica. 

 

 

Figura 8 Panéis solares12 

 

Sistema de classificação de resíduos 

O lixo é composto por um conjunto de materiais heterogêneos. Quase metade do lixo é 

composto de materiais não fermentáveis chamados inorgânicos, a maioria dos quais são 

recipientes ou embalagens. Dentro dos resíduos inorgânicos encontramos: papel/papelão, 

plásticos, vidro, têxteis, sucata e outros (materiais tóxicos derivados de produtos de limpeza, 

baterias, etc.). Muitos desses materiais podem ser reciclados e recuperados, retornando 

posteriormente para serem incluídos na cadeia de produção e consumo, economizando energia 

e matérias-primas, além de contribuir para a qualidade ambiental. O restante dos materiais são 

                                                 
12 Modelo ilustrativo 
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resíduos orgânicos, que também podem ser recuperados para devolvê-lo à terra como 

fertilizante e ajudando a manter o nível de fertilidade do mesmo. 

Com base nesse histórico, nosso hotel garantirá a boa gestão de seus resíduos, 

contribuindo para a sustentabilidade do meio ambiente. 

 

Aquecedores solares de água 

Aquecedores solares de água são "modelos compactos", ideais para um pequeno hotel, 

porque com painéis solares usamos calor solar para obter água quente. Esta água é quente e é 

armazenada mesmo que o sol não brilhe. O aquecedor consiste em um coletor modular com 

um tanque de água quente solar e o misturador de água industrial. 

 

Figura 9 Aquecedores solares de água13 

 

Fornecedores 

Como explicado anteriormente, os principais fornecedores são divididos em dois 

grupos: Trabalhadores Hotel (Recursos Humanos) e supermercados ou lojas que fornecem 

alimentos para preparar cafés da manhã que estão incluídos no serviço de hospedagem, e são 

bastante básico (pão, manteiga, queijo, presunto, geleia, frutas, chá, café, açúcar, leite e suco). 

Os fornecedores serão escolhidos levando em consideração a qualidade, a frescura e o 

preço da mercadoria fornecida. Não haverá, inicialmente, contratos ou garantias com 

                                                 
13 Modelo ilustrativo 
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fornecedores, pois os custos de troca são baixos e esses fornecedores são altamente 

competitivos entre eles, portanto os preços permanecerão dentro de um intervalo razoável. 

Há também provedores para outros serviços que o hotel exige para sua operação: 

conexão com a Internet, fornecimento de produtos e suprimentos de limpeza, apólices de 

seguro e outros. A oferta desses produtos e serviços é ampla, podendo selecionar a melhor 

alternativa em relação custo / qualidade, e a prestação é usualmente formalizada por contratos 

para a prestação do produto ou serviço. 

No período de instalação do projeto, a prestação de infraestrutura é fundamental, 

exigindo contratos e garantias para garantir a prestação do hotel de acordo com as 

especificações do projeto. 

 

Recursos humanos 

O Hotel B&G, sendo um projeto pequeno, exigirá uma estrutura organizacional de 

acordo com o tamanho e a atividade do projeto. O Organograma sugerido é o seguinte: 

 

 

Figura 10 Organograma sugerido14 

 

Sócio-gerente 1: Responsável pela administração geral da empresa, supervisionando e 

controlando o dia a dia da operação. Desde que ele é a única pessoa visível que executa as 

funções administrativas e comerciais, ele também será chefe de recepção e operações. No lado 

estratégico, terá que analisar, levantar e tomar as decisões mais importantes do hotel em 

conjunto com o Sócio-gerente 2. O perfil do Sócio-gerente 1 inclui pós-graduação em 

                                                 
14 Elaboração própria. 

Sócios

Sócio-gerente 2 Sócio-gerente 1

Pessoal de 
Limpeza e 
Cafeteria

Recepcionistas

Contador
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Administração de Empresas, conhecimento de idiomas (inglês, francês) e experiência em 

gerenciamento. de projetos. 

Sócio-gerente 2: Responsável pela supervisão das relações financeiras, trabalhando de 

mãos dadas com o contador, mantendo as contas das demonstrações financeiras e fará parte de 

todas as decisões estratégicas da empresa. Ele será responsável pela alocação eficiente de 

fundos dentro do hotel e pela obtenção de fundos nos termos mais favoráveis possíveis. Ao 

alocar os recursos, irá projetar os fluxos de caixa e determinar o efeito mais provável sobre a 

situação financeira da empresa, a fim de manter uma liquidez adequada. O perfil do Sócio-

gerente 2 inclui pós-graduação em Administração de Empresas, experiência em administração 

e finanças e conhecimento de idiomas (inglês, português). 

Contador (outsourcing): Responsável pelo controle administrativo da contabilidade e 

assessoria nos aspectos tributários do hotel. Deve assegurar o cumprimento correto de todas 

as disposições legais em vigor em matéria tributária, tributária, contábil e de recursos 

humanos. Seus serviços serão contratados de forma independente, conforme estabelecido pelo 

Código Civil do Paraguai, no valor de US $ 200 por mês. O perfil do contador inclui a posse 

do registro qualificado para a prática profissional. 

Pessoal de Limpeza e Cafeteria: Estarão encarregadas da cozinha e da limpeza geral 

do hotel, ademais terão que assistir às mesas da cafeteria durante as horas do café da manhã. 

As tarefas dentro da limpeza geral correspondem à limpeza de espaços comuns, como a 

cozinha, cafeteria, corredores, banheiros, a limpeza da roupa na lavanderia e limpeza dos 

quartos. Estima-se que o número de Mucamas necessárias para o projeto é de 4 (quatro), 

contratado como estabelecido pela Lei do Trabalho do Paraguai pelo salário mínimo legal de 

2,112,562 Gs, equivalente a 355.60 USD por mês, e os benefícios previdenciários do Instituto 

da Previdência Social (IPS). Seus perfis exigem experiência em limpeza ou cozinha 

(conforme apropriado) e características pessoais, como atenção, gentileza, responsabilidade e 

tratamento cordial. 

Recepcionistas: Responsável pelo atendimento ao cliente na recepção, para que eles 

sejam a "cara" do hotel aos olhos dos clientes. Eles administrarão as reservas, formalizarão as 

entradas e saídas dos hóspedes, atenderão aos clientes durante sua estada e processarão as 

reclamações e reclamações destes para resolver os problemas que poderiam ter. Estima-se que 

o número necessário de recepcionistas para o correto funcionamento do hotel seja de 3 (três), 

em turnos rotativos, estimando um salário mensal médio de USD 476,67; e os benefícios 

previdenciários do Instituto da Previdência Social (IPS). Para esses cargos, as competências 
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mínimas esperadas são: conhecimento de idiomas (inglês, português) e características 

pessoais como atenção, gentileza, responsabilidade, predisposição para resolver problemas, 

comunicação eficaz e tratamento cordial. Alunos das carreiras de Administração de Empresas 

ou diretamente relacionados ao Turismo serão desejáveis.  
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6. Plano Financeiro 

Investimentos  

O investimento previsto para este projeto é de USD 145.679,71, considerando a 

construção da infraestrutura física, mobiliário e equipamentos correspondentes e software 

administrativo, em uma única etapa de obras. 

 

Tabela 5 Investimentos do Projeto15 

N° Detalhe Quantidade 
Unidade de 

medida 

Custo 

Unitário 

USD 

Investimento 

1 Edifício de Contêiner 267,69 m2 330,00 88.338,49 

2 

Mobiliário e equipamentos 

dos quartos (TV, A / LA, 

cama) 

27 un. 1.000,00 27.000,00 

3 
Sistema de painéis solares 

2200 w 
1 Global 6.600,00 6.600,00 

4 Sanitários 6 un. 1.000,00 6.000,00 

5 
Equipamiento de oficina y 

recepción 
1 Global 2.200,00 2.200,00 

6 Equipamentos de lavanderia 1 Global 2.200,00 2.200,00 

7 Design da marca 1 un. 2.000,00 2.000,00 

8 Equipamentos de cozinha 1 Global 2.000,00 2.000,00 

9 Roupa de cama 50 jogos 40,00 2.000,00 

10 Equipamentos de segurança 12 un. 130,00 1.560,00 

11 Software Administrativo 1 un. 3.000,00 3.000,00 

12 Equipamentos de cafeteria 11 un. 66,67 733,33 

13 Aquecedor solar 1 Global 1.000,00 1.000,00 

14 Impostos, taxas e patentes 1 Global 535,38 535,38 

15 Louças 75 jogos 6,83 512,50 

Investimento Total 145.679,71 

 

 

Estimativas de Faturamento 

Para estimar o faturamento, tomamos como referência a ocupação média registrada 

pela SENATUR (50,91%), estabelecendo como ocupação média 50% dos quartos disponíveis. 

Estima-se que a instalação do hotel levaria 4 meses, então durante o primeiro ano 

desde o início da construção, são estimados 8 meses de operação. Da mesma forma, estima-se 

que neste primeiro período a ocupação média será menor devido ao desconhecimento do 

                                                 
15 Elaboração própria.  
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público e o nível de faturamento será menor devido aos possíveis preços promocionais de 

abertura a serem considerados.  

 

Tabela 6 Estimativas de Faturamento dos anos 0 - 516 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Meses de operação (un.) 8 12 12 12 12 12 

Lugares disponíveis B&G (un. totais) 27 27 27 27 27 27 

Índice de ocupação (média %) 42,00% 50,00% 50,00% 50,00% 50,00% 50,00% 

Vagas ocupadas (un./dia) 11 14 14 14 14 14 

Vagas ocupadas (un./mês) 340 405 405 405 405 405 

Vagas ocupadas (un./ano) 2.722 4.860 4.860 4.860 4.860 4.860 

Preço unitário (USD) 24,99 26,99 26,99 26,99 26,99 26,99 

Faturamento anual esperado 

(USD) 
68.012,78 131.171,40 131.171,40 131.171,40 131.171,40 131.171,40 

 

 

Depreciação 

O imobilizado é depreciado a cada ano de acordo com a vida que regulou a do Estado 

de Fiscalidade (Secretaría de Estado de Tributación ï SET), dependente do Ministério da 

Fazenda, ao abrigo do Decreto 6359/05 "Regulamente do Imposto de Renda de Actividades 

Comerciales, Industriais e de Serviços (IRACIS)" no artigo Art 36, que se refere à 

depreciação do imobilizado, indicando que os períodos de vida na base de que a taxa anual de 

depreciação para o desgaste, deterioração ou obsolescência correspondente aplicar são: 

Móveis & equipamento em geral: 10 anos; para ferramentas e equipamentos, como louças, 

roupas de cama e afins: 4 anos; Maquinário: 10 anos; Ferramentas e equipamentos, excluindo 

os incluídos na seguinte declaração: 5 anos; Ativos intangíveis: 4 anos. A Administração 

poderá autorizar, a pedido do contribuinte, outro sistema de depreciação e amortização, caso o 

considere tecnicamente adequado. 

Portanto, a tabela de depreciação dos ativos deste projeto será a seguinte: 

                                                 
16 Elaboração própria. 
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Tabela 7 Depreciação Anual dos Ativos17 

ATIVOS Valor 
Vida útil 

(anos) 

Índice de 

depreciação Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Mobiliário e equipamentos 

dos quartos (TV, A / LA, 

cama) 

27.000,00 10 10,00% 2.700,00 2.700,00 2.700,00 2.700,00 2.700,00 2.700,00 

Sistema de painéis solares 

2200 w 
6.600,00 5 20,00% 1.320,00 1.320,00 1.320,00 1.320,00 1.320,00  

Equipamiento de oficina y 

recepción 
2.200,00 4 25,00% 550,00 550,00 550,00 550,00   

Equipamentos de lavanderia 2.200,00 5 20,00% 440,00 440,00 440,00 440,00 440,00  

Design da marca 2.000,00 4 25,00% 500,00 500,00 500,00 500,00   

Equipamentos de cozinha 2.000,00 5 20,00% 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00  

Blanqueria 2.000,00 4 25,00% 500,00 500,00 500,00 500,00   

Equipamentos de segurança 1.560,00 5 20,00% 312,00 312,00 312,00 312,00 312,00  

Software Administrativo 3.000,00 4 25,00% 750,00 750,00 750,00 750,00   

Equipamentos de cafeteria 733,33 10 10,00% 73,33 73,33 73,33 73,33 73,33 73,33 

Aquecedor solar 1.000,00 5 20,00% 200,00 200,00 200,00 200,00 200,00  

Louças 512,50 4 25,00% 128,13 128,13 128,13 128,13   

VALORES TOTAIS ANUAIS USD  7.873,46 7.873,46 7.873,46 7.873,46 5.445,33 2.773,33 

 

 

Custos fixos 

A maior parte das despesas operacionais é composta por custos fixos, exigidos para a 

operação do hotel e que não dependem direta ou indiretamente da ocupação do hotel, mas sim 

da capacidade instalada. Essa situação torna essencial manter uma boa taxa de ocupação, 

reduzindo ao mínimo a capacidade instalada ociosa. 

 

Tabela 8 Custos Fixos Anuais do Projeto18 

 Gs/mês USD/ano 

DESPESAS OPERACIONAIS   

DESPESAS ADMINISTRATIVAS   

Salários 17.030.248 34.060,50 

Pessoal de limpeza e cafeteria 1 2.112.562 4.225,12 

                                                 
17 Elaboração própria.  
18 Elaboração Própria 
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Pessoal de limpeza e cafeteria 2 2.112.562 4.225,12 

Pessoal de limpeza e cafeteria 3 2.112.562 4.225,12 

Pessoal de limpeza e cafeteria 4 2.112.562 4.225,12 

Recepcionista 1 2.600.000 5.200,00 

Recepcionista 2 2.600.000 5.200,00 

Recepcionista 3 3.380.000 6.760,00 

Segurança Social - Contribuição do 

Empregador (16,5% - IPS) 2.809.991 5.619,98 

Décimo terceiro salário 1.419.187 2.838,37 

Salário Personal Superior * 7.000.000 14.000,00 

REMUNERAÇ ÃO AO PESSOAL 28.259.426 56.518,85 

Água, eletricidade e telefone 3.000.000 6.000,00 

Internet 600.000 1.200,00 

Honorários Profissionais (Contador) 1.200.000 2.400,00 

Despesas diversas no escritório 500.000 1.000,00 

Apólice de seguro 500.000 1.000,00 

Segurança e Vigilância 500.000 1.000,00 

Uniformes de trabalho 200.000 400,00 

Suprimentos de cafeteria 4.000.000 8.000,00 

Produtos de limpeza 1.500.000 3.000,00 

Telefonia Móvel 600.000 1.200,00 

Participação em eventos de negócios 500.000 1.000,00 

DESPESAS DO ESCRITÓRIO 13.100.000 26.200,00 

DESPESAS DE MANUTENÇÃO  600.000 1.200,00 

TOTAL DESPESAS ADMINISTRATIVAS  41.959.426 83.918,85 

DESPESAS FISCAIS   

Impostos, Taxas e Patentes  500,00 

DESPESAS FISCAIS  500,00 

DESPESAS DE VENDAS   

Despesas Gerais de Vendas  3.600,00 

TOTAL DESPESAS DE VENTAS  3.660,00 

TOTAL DE DESPESPAS OPERACIONAIS (USD ANO) 88.078,85 
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Demonstrativos de Resultados 

Os resultados anuais do empreendimento estão demonstrados no Demonstrativo de 

Resultado (DRE), que inclui as receitas e despesas operacionais e não operacionais, de acordo 

com a representação normalmente utilizada no Paraguai para este tipo de relatórios gerenciais. 

A alíquota do Imposto de Renda para Atividades Comerciais, Industriais e de Serviços 

(IRACIS) é de 10% dos Lucros. A taxa do Imposto ao Valor Agregado (IVA) é de 10%, e por 

Lei ele está embutido no preço de venda do produto ou serviço oferecido. 

Tabela 9 DRE - Demonstrativo de Resultados dos anos 0 - 519 

DRE Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

RECEITAS OPERACIONAIS  

Faturamento anual esperado 68.012,78 131.171,40 131.171,40 131.171,40 131.171,40 131.171,40 

RECEITAS OPERACIONAI STOTAIS 68.012,78 131.171,40 131.171,40 131.171,40 131.171,40 131.171,40 

EGRESOS 

CUSTO DE VENTA       

Comissões de Vendas (5% faturamento) 3.400,64 6.558,57 6.558,57 6.558,57 6.558,57 6.558,57 

Rentabilidade Operativa 64.612,14 124.612,83 124.612,83 124.612,83 124.612,83 124.612,83 

DESPESAS OPERACIONAIS 

*ADMINISTRATIVAS  

Salários 22.707,00 34.060,50 34.060,50 34.060,50 34.060,50 34.060,50 

Segurança Social - Contribuição do Empregador (16,5%) 3.746,65 5.619,98 5.619,98 5.619,98 5.619,98 5.619,98 

Décimo terceiro salário 1.892,25 2.838,37 2.838,37 2.838,37 2.838,37 2.838,37 

Salário Funcionário Superior * 9.333,33 14.000,00 14.000,00 14.000,00 14.000,00 14.000,00 

REMUNERAÇÃO AO PESSOAL 37.679,24 56.518,85 56.518,85 56.518,85 56.518,85 56.518,85 

Água, eletricidade e telefone 4.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 

Internet 800,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 

Honorários Profissionais (Contador) 1.600,00 2.400,00 2.400,00 2.400,00 2.400,00 2.400,00 

Despesas diversas no escritório 666,67 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 

Apólice de Seguro 666,67 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 

Segurança e Vigilância 666,67 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 

Uniformes de trabalho 266,67 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 

Suprimentos de cafeteria 5.333,33 8.000,00 8.000,00 8.000,00 8.000,00 8.000,00 

Produtos de limpeza 2.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 

Telefonia Móvel 800,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 

Participação em eventos de negócios 666,67 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 

DESPESAS DO ESCRITÓRIO 17.466,67 26.200,00 26.200,00 26.200,00 26.200,00 26.200,00 

DESPESAS DE MANUTENÇÃO 800,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 1.200,00 

DEPRECIAÇÕES 7.873,46 7.873,46 7.873,46 7.873,46 5.445,33 2.773,33 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS  TOTAIS  63.819,36 91.792,31 91.792,31 91.792,31 89.364,19 86.692,19 

*FISCAIS 

Imposto ao Valor Agregado (IVA) Custo 4.889,65 9.984,67 9.984,67 9.984,67 9.984,67 9.984,67 

Impostos, Taxas e Patentes 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 

                                                 
19 Elaboração própria. 
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DESPESAS FISCAIS TOTAIS  5.389,65 10.484,67 10.484,67 10.484,67 10.484,67 10.484,67 

*FINANCEIRAS 

Juros Empréstimo Bancario 13.000,00 13.000,00 13.000,00 9.750,00 6.500,00 3.250,00 

DESPESAS FINANCEIR AS TOTAIS  13.000,00 13.000,00 13.000,00 9.750,00 6.500,00 3.250,00 

*VENDAS 

Despesas Gerais de Vendas 2.400,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 

DESPESAS DE VENDAS TOTAIS  2.400,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 3.600,00 

DESPESAS OPERACIONAIS TOTAIS 88.009,65 125.435,55 125.435,55 122.185,55 116.507,43 110.585,43 

UTILIDADE ANTES DO IMPOSTO DE REN DA (IRACIS)  -19.996,86 -822,72 -822,72 2.427,28 8.105,40 14.027,40 

IRACIS (10%) 0,00 0,00 0,00 242,73 810,54 1.402,74 

UTILIDADE NETA  -19.996,86 -822,72 -822,72 2.184,55 7.294,86 12.624,66 

UTILIDADE / RENDAS TOTAIS -29,40% -0,63% -0,63% 1,67% 5,56% 9,62% 

 

 

Captação de capital 

O Investimento total é de USD 145.679,71; e o projeto precisa de um empréstimo 

bancário de USD 100.000,00; e aportes de capital dos Sócios de USD 57.000,00. O Banco 

Nacional de Fomento (BNF) do Paraguai oferece Empréstimos para Investimentos 

ñPropymesò da Agência Financeira de Desenvolvimento (Agencia Financiera de Desarrollo - 

AFD) a um Prazo de até 10 anos (inclui 2 anos livres de amortização de capital) e uma Taxa 

de juros anual de 13%. O sistema de amortização é Americano, com amortizações parciais de 

capital. A tabela de pagamento do empréstimo é a mostrada abaixo. 

Tabela 10 Cálculo de Amortização do Empréstimo Bancário20 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Saldo de Capital 100.000,00 100.000,00 100.000,00 75.000,00 50.000,00 25.000,00 

Juros 13.000,00 13.000,00 13.000,00 9.750,00 6.500,00 3.250,00 

Amortização de 

Capital 
0,00 0,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 

Total a pagar 

anualmente 
13.000,00 13.000,00 38.000,00 34.750,00 31.500,00 28.250,00 

 

O importe total dos juros é USD 58.500, equivalente a 58,5% do Capital do 

empréstimo. 

 

Fluxo de Caixa. 

Com os números explicados, é possível construir um fluxo de caixa de projeto para os 

anos 0 a 5, ilustrado na tabela seguinte. 

                                                 
20 Elaboração própria. Fonte: Banco Nacional de Fomento do Paraguai. 
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 Tabela 11 Fluxo de Caixa Anual do Projeto.21 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Saldo inicial Caixa 0,00  330,43  17.097,67  8.864,90  3.639,41  1.096,11  

Renda por vendas 68.012,78  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  

Contribuição de Capital 

dos Membros 
57.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Empréstimos bancários 100.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Ingresso de dinheiro 225.012,78  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  

Gastos de administração 55.945,90  83.918,85  83.918,85  83.918,85  83.918,85  83.918,85  

Despesas Tributárias 5.389,65  10.484,67  10.484,67  10.727,40  11.295,21  11.887,41  

Gastos financeiros 13.000,00  13.000,00  13.000,00  9.750,00  6.500,00  3.250,00  

Despesas de vendas 4.667,09  7.000,64  7.000,64  7.000,64  7.000,64  7.000,64  

Investimentos iniciais 145.679,71  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Amortização do 

empréstimo (cap.) 
0,00  0,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  

Despesas totais 224.682,35  114.404,16  139.404,16  136.396,89  133.714,70  131.056,90  

Saldo final em Caixa 330,43  17.097,67  8.864,90  3.639,41  1.096,11  1.210,60  

Saldo acumulado de 

Caixa 
330,43  17.428,10  26.293,00  29.932,42  31.028,52  32.239,12  

 

 

6.1. Análise de Viabilidade 

Indicadores de viabilidade econômico-financeiro. 

 

Payback 

O critério do Payback descontado serve para medir quanto tempo um projeto demora 

para pagar aos investidores o capital investido, incluindo a remuneração do capital. Sendo o 

Pay Back, simplesmente o numero de Fluxos e Caixa (períodos) descontados que um projeto 

leva para pagar seus custos de implantação, primeiro calculamos o Valor Presente (VP) dos 

fluxos de caixa apresentados no ponto anterior. A taxa de desconto utilizada é de 11,5%, que é 

a taxa de aplicações financeiras (Certificados de Poupança ï CDA por sua sigla em espanhol: 

Certificados de Ahorro) em moeda nacional, Guaranis, para prazos superiores a um ano, num 

Banco do território paraguaio. 

                                                 
21 Elaboração própria 
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Tabela 12 Payback Descontado do Projeto - anos 0 até 5.22 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Saldo inicial Caixa 0,00  330,43  17.097,67  8.864,90  3.639,41  1.096,11  

Renda por vendas 68.012,78  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  

Contribuição de Capital 

dos Membros 
57.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Empréstimos bancários 100.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Ingresso de dinheiro 225.012,78  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  

Gastos de administração 55.945,90  83.918,85  83.918,85  83.918,85  83.918,85  83.918,85  

Despesas Tributárias 5.389,65  10.484,67  10.484,67  10.727,40  11.295,21  11.887,41  

Gastos financeiros 13.000,00  13.000,00  13.000,00  9.750,00  6.500,00  3.250,00  

Despesas de vendas 4.667,09  7.000,64  7.000,64  7.000,64  7.000,64  7.000,64  

Investimentos iniciais 145.679,71  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Amortização do 

empréstimo (cap.) 
0,00  0,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  

Despesas totais 224.682,35  114.404,16  139.404,16  136.396,89  133.714,70  131.056,90  

Saldo final em Caixa 330,43  17.097,67  8.864,90  3.639,41  1.096,11  1.210,60  

VP do Saldo de Caixa 

Anual 296,35  15.334,23  7.950,59  3.264,05  983,06  1.085,74  

VP de Saldo de Caixa 

acumulado 296,35  15.630,58  23.581,17  26.845,22  27.828,27  28.914,01  

 

Podemos deduzir, observando o valor presente do saldo de caixa acumulado entre os 

períodos de 0 a 5, que o capital dos investidores poderá ser recuperado por eles, apenas em 

USD 28.914,01 (50,73% do capital investido). Ou seja, o Payback é negativo em USD 

28.085,99.  

 

VPL - Valor presente líquido (em USD) 

No fluxo de caixa descontado apresentado no ponto anterior, contemplando a operação 

realizada entre os períodos 0 e 5 (6 anos), obtemos um Valor Presente (VP) de USD 

28.914,01. Sendo o Valor Presente Líquido (VPL) a diferença entre o VP e o Investimento 

inicial, podemos ver que é gerado um VPL negativo de USD 116.765,70 em relação ao 

investimento inicial do projeto, igual a USD 145.679,71. 

 

TIR ï Taxa interna de retorno (em %) 

A Taxa interna de retorno (TIR) mede a Taxa de retorno intrínseca do projeto, e deve 

ser maior do que o custo de capital ou taxa de retorno esperada do projeto. Nesse caso, 

                                                 
22 Elaboração própria. 
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usaremos o mesmo critério usado para o cálculo do Valor Presente do projeto, onde a taxa de 

juros gerada por um CDA para um período superior a um ano é de 11,5% anual.  

Sabemos que a TIR = (FCt / Io) ï 1; onde o FCt é o valor presente do fluxo de caixa 

total do projeto, igual a USD 28.914,01; e Io é o Investimento inicial, igual a USD 

145.679,71. Esta relação matemática dá um TIR igual a -0,80, ou seja, -80% negativo.  

 

6.2. Análise de sensibilidade 

Para os cálculos de sensibilidade do projeto, são tomadas as seguintes variáveis, 

ceteris paribus, (ou seja, alterando cada uma das variáveis, mantendo todas as demais 

constantes): 

1) Taxa de ocupação do hotel (venda) 

2) Preços de venda 

3) Alteração percentual de despesas fixas. 

 

A análise que foi apresentada nos pontos anteriores, é considerada o cenário provável 

do projeto, porque é feito com base nos dados da demanda média real e com base nas análises 

de mercado realizadas. A continuação é apresentada a análise nos cenários otimista e 

pessimista em relação a Payback, VPL e TIR que são gerados em cada um dos cenários com 

cada uma das variáveis. 

 

1) Sensibilidade à Taxa de ocupação do hotel (demanda) 

Na projeção pessimista, consideramos que a demanda é reduzida em 10% do 

projetado, e no otimista, consideramos um aumento na mesma proporção. 

 

Projeção pessimista 

Tabela 13 Cálculo da Renda Anual do Projeto no cenário pessimista em relação à demanda.23 

Cálculo de renda Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Meses de operação (un.) 8 12 12 12 12 12 

Lugares disponíveis B & G (un.) 27 27 27 27 27 27 

                                                 
23 Elaboração própria. 
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Índice de ocupação (média %) 32,00% 40,00% 40,00% 40,00% 40,00% 40,00% 

Lugares ocupados un./dia 9 11 11 11 11 11 

Lugares ocupados un./mês 259 324 324 324 324 324 

Lugares ocupados un./ano 2.074 3.888 3.888 3.888 3.888 3.888 

Preço unitário (USD) 24,99 26,99 26,99 26,99 26,99 26,99 

Faturamento anual esperado (USD) 51.819,26 104.937,12 104.937,12 104.937,12 104.937,12 104.937,12 

 

O volume de vendas apresentado afeta o fluxo de caixa da forma expressada na tabela 

seguinte. 

Tabela 14 Fluxo de Caixa Anual do Projeto, com cenário pessimista em relação à demanda.24 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Saldo inicial Caixa 0,00  -13.851,17  -20.123,60  -51.396,03  -77.538,60  -100.998,99  

Renda por vendas 51.819,26  104.937,12  104.937,12  104.937,12  104.937,12  104.937,12  

Contribuição de Capital 

dos Membros 

57.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Empréstimos bancários 100.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Ingresso de dinheiro 208.819,26  104.937,12  104.937,12  104.937,12  104.937,12  104.937,12  

Gastos de administração 55.945,90  83.918,85  83.918,85  83.918,85  83.918,85  83.918,85  

Despesas Tributárias 3.917,51  8.099,74  8.099,74  6.219,87  6.787,69  7.379,89  

Gastos financeiros 13.000,00  13.000,00  13.000,00  9.750,00  6.500,00  3.250,00  

Despesas de vendas 4.127,31  6.190,96  6.190,96  6.190,96  6.190,96  6.190,96  

Investimentos iniciais 145.679,71  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Amortização do 

empréstimo (cap.) 

0,00  0,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  

Despesas totais 222.670,43  111.209,55  136.209,55  131.079,69  128.397,50  125.739,70  

Saldo final em Caixa -13.851,17  -20.123,60  -51.396,03  -77.538,60  -100.998,99  -121.801,57  

Saldo acumulado de 

Caixa 

-13.851,17  -33.974,76  -85.370,80  -162.909,40  -263.908,39  -385.709,95  

VP do Saldo de Caixa 

anual 

-12.422,57  -18.048,07  -46.095,10  -69.541,35  -90.582,05  -109.239,07  

VP do Saldo de Caixa 

acumulado 

-12.422,57  -30.470,64  -76.565,74  -146.107,09  -236.689,14  -345.928,21  

 

As últimas linhas da tabela mostram os valores presentes (VP) anuais e acumulados do 

fluxo de caixa projetado, com os quais podemos expor os seguintes dados: 

O fluxo de recursos é negativo e, portanto, não há retorno possível (Payback) no 

horizonte contemplado por este plano de negócios. O Valor Presente Líquido (VPL) é 

negativo em USD 491.607,92. A Taxa Interna de Retorno (TIR) também é negativa e igual a -

337,46 %.  

 

                                                 
24 Íd. 
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Projeção otimista 

Tabela 15 Cálculo da Renda Anual do Projeto no cenário otimista em relação à demanda.25 

Cálculo de renda Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Meses de operação (un.) 8 12 12 12 12 12 

Lugares disponíveis B & G (un. 

totais) 
27 27 27 27 27 27 

Índice de ocupação (média %) 52,00% 60,00% 60,00% 60,00% 60,00% 60,00% 

Lugares ocupados un./dia 14 16 16 16 16 16 

Lugares ocupados un./mês 421 486 486 486 486 486 

Lugares ocupados un./ano 3.370 5.832 5.832 5.832 5.832 5.832 

Preço unitário (USD) 24,99 26,99 26,99 26,99 26,99 26,99 

Faturamento anual esperado (USD) 84.206,30 157.405,68 157.405,68 157.405,68 157.405,68 157.405,68 

 

O volume de vendas apresentado afeta o fluxo de caixa da forma expressada na tabela 

seguinte. 

Tabela 16 Fluxo de Caixa Anual do Projeto, no cenário otimista em relação à demanda.26 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Saldo inicial Caixa 0,00  17.318,91  61.336,13  80.353,35  100.255,25  122.839,34  

Renda por vendas 84.206,30  157.405,68  157.405,68  157.405,68  157.405,68  157.405,68  

Contribuição de Capital 

dos Membros 

57.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Empréstimos bancários 100.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Ingresso de dinheiro 241.206,30  157.405,68  157.405,68  157.405,68  157.405,68  157.405,68  

Gastos de administração 55.945,90  83.918,85  83.918,85  83.918,85  83.918,85  83.918,85  

Despesas Tributárias 6.861,79  12.869,61  12.869,61  15.234,93  15.802,74  16.394,94  

Gastos financeiros 13.000,00  13.000,00  13.000,00  9.750,00  6.500,00  3.250,00  

Despesas de vendas 5.206,88  7.810,32  7.810,32  7.810,32  7.810,32  7.810,32  

Investimentos iniciais 145.679,71  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Amortização do 

empréstimo (cap.) 

0,00  0,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  

Despesas totais 226.694,27  117.598,77  142.598,77  141.714,09  139.031,91  136.374,11  

Saldo final em Caixa 14.512,03  54.318,94  69.125,84  84.817,43  103.191,20  124.222,77  

Saldo acumulado de 

Caixa 14.512,03  68.830,97  137.956,81  222.774,23  325.965,43  450.188,20  

VP do Saldo de Caixa 

anual 13.015,27  48.716,53  61.996,27  76.069,44  92.548,16  111.410,56  

VP do Saldo de Caixa 

acumulado 13.015,27  61.731,81  123.728,08  199.797,52  292.345,68  403.756,24  

 

                                                 
25 Elaboração própria 
26 Id. 
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As últimas linhas da tabela mostram os valores presentes (VP) anuais e acumulados do 

fluxo de caixa projetado, com os quais podemos expor os seguintes dados: 

No caso otimista, o fluxo de recursos é positivo em USD 450.188,20 acumulados, com 

um valor presente de USD 403.756,24. Então, o Valor Presente Líquido (VPL) do projeto é 

maior que zero, e igual a USD 258.076,53. A Taxa Interna de Retorno (TIR) se torna positiva 

e igual a 177,15%.  

Podemos inferir, pelos dados apresentados, que a sensibilidade do projeto à volume de 

vendas, ceteris paribus, é muito alta e representa um risco muito importante para o projeto. 

 

2) Sensibilidade aos Preços de Venda 

Na projeção pessimista, consideramos que o preço de venda é reduzido nos anos 1 ao 

5, mantendo o valor do ano 0, ou seja, USD 24,99. No cenário otimista, consideramos um 

aumento do preço de venda até USD 29,49 nos anos 1 ao 5, aumentando o valor do ano 0 para 

USD 26,99. 

 

Projeção pessimista 

Tabela 17 Cálculo da Renda Anual do Projeto no cenário pessimista em relação ao Preço.27 

Cálculo de renda Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Meses de operação (un.) 8 12 12 12 12 12 

Lugares disponíveis B & G (un. 

totais) 
27 27 27 27 27 27 

Índice de ocupação (média %) 42,00% 50,00% 50,00% 50,00% 50,00% 50,00% 

Lugares ocupados un./dia 11 14 14 14 14 14 

Lugares ocupados un./mês 340 405 405 405 405 405 

Lugares ocupados un./ano 2.722 4.860 4.860 4.860 4.860 4.860 

Preço unitário (USD) 24,99 24,99 24,99 24,99 24,99 24,99 

Faturamento anual esperado (USD) 68.012,78 121.451,40 121.451,40 121.451,40 121.451,40 121.451,40 

 

O valor do faturamento anual apresentado afeta o fluxo de caixa da forma expressada 

na tabela seguinte. 

                                                 
27 Elaboração própria 
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Tabela 18 Fluxo de Caixa Anual do Projeto no cenário pessimista em relação ao Preço.28 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Saldo inicial Caixa 0,00  330,43  8.261,30  -8.807,82  -22.083,24  -32.676,47  

Renda por vendas 68.012,78  121.451,40  121.451,40  121.451,40  121.451,40  121.451,40  

Contribuição de Capital 

dos Membros 

57.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Empréstimos bancários 100.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Ingresso de dinheiro 225.012,78  121.451,40  121.451,40  121.451,40  121.451,40  121.451,40  

Gastos de administração 55.945,90  83.918,85  83.918,85  83.918,85  83.918,85  83.918,85  

Despesas Tributárias 5.389,65  9.601,04  9.601,04  9.057,33  9.625,14  10.217,34  

Gastos financeiros 13.000,00  13.000,00  13.000,00  9.750,00  6.500,00  3.250,00  

Despesas de vendas 4.667,09  7.000,64  7.000,64  7.000,64  7.000,64  7.000,64  

Investimentos iniciais 145.679,71  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Amortização do 

empréstimo (cap.) 

0,00  0,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  

Despesas totais 224.682,35  113.520,53  138.520,53  134.726,82  132.044,63  129.386,83  

Saldo final em Caixa 330,43  8.261,30  -8.807,82  -22.083,24  -32.676,47  -40.611,91  

Saldo acumulado de 

Caixa 

330,43  8.591,74  -216,09  -22.299,33  -54.975,81  -95.587,71  

VP do Saldo de Caixa 

anual 

296,35  7.409,24  -7.899,39  -19.805,60  -29.306,26  -36.423,23  

VP do Saldo de Caixa 

acumulado 

296,35  7.705,59  -193,80  -19.999,40  -49.305,65  -85.728,89  

 

As últimas duas linhas da tabela mostram os valores presentes (VP) anuais e 

acumulados do fluxo de caixa projetado, com os quais podemos determinar os seguintes 

dados: 

O fluxo de recursos é negativo e, portanto, não há retorno do capital dos investidores 

(Payback) no período dos anos 0 a 5 do projeto. O Valor Presente Líquido (VPL) é negativo 

em USD 231.408,60. A Taxa Interna de Retorno (TIR) também é negativa e igual a -158,85 

%.  

 

Projeção otimista 

Tabela 19 Cálculo da Renda Anual do Projeto no cenário otimista em relação ao Preço29 

Cálculo de renda Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Meses de operação (un.) 8 12 12 12 12 12 

Lugares disponíveis B & G (un. 

totais) 
27 27 27 27 27 27 

Índice de ocupação (média %) 42,00% 50,00% 50,00% 50,00% 50,00% 50,00% 

                                                 
28 Elaboração própria 
29 Elaboração própria 



45 
 

Lugares ocupados un./día 11 14 14 14 14 14 

Lugares ocupados un./mês 340 405 405 405 405 405 

Lugares ocupados un./ano 2.722 4.860 4.860 4.860 4.860 4.860 

Preço unitário (USD) 26,99 29,49 29,49 29,49 29,49 29,49 

Faturamento anual esperado (USD) 73.455,98 143.321,40 143.321,40 143.321,40 143.321,40 143.321,40 

 

O volume de vendas apresentado influência no fluxo de caixa da forma expressada na 

tabela seguinte. 

Tabela 20 Fluxo de Caixa Anual do Projeto no cenário otimista em relação ao Preço.30 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Saldo inicial 

Caixa 
0,00  5.097,36  32.637,89  35.178,42  39.743,17  46.990,12  

Renda por vendas 73.455,98  143.321,40  143.321,40  143.321,40  143.321,40  143.321,40  

Contribuição de 

Capital dos 

Membros 

57.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Empréstimos 

bancários 
100.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Ingresso de 

dinheiro 
230.455,98  143.321,40  143.321,40  143.321,40  143.321,40  143.321,40  

Gastos de 

administração 
55.945,90  83.918,85  83.918,85  83.918,85  83.918,85  83.918,85  

Despesas 

Tributárias 
5.884,48  11.589,22  11.589,22  12.814,99  13.382,80  13.975,00  

Gastos 

financeiros 
13.000,00  13.000,00  13.000,00  9.750,00  6.500,00  3.250,00  

Despesas de 

vendas 
4.848,53  7.272,80  7.272,80  7.272,80  7.272,80  7.272,80  

Investimentos 

iniciais 
145.679,71  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Amortização do 

empréstimo 

(cap.) 

0,00  0,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  

Despesas totais 225.358,63  115.780,87  140.780,87  138.756,64  136.074,46  133.416,66  

Saldo final em 

Caixa 
5.097,36  32.637,89  35.178,42  39.743,17  46.990,12  56.894,86  

Saldo 

acumulado de 

Caixa 

5.097,36  37.735,24  72.913,66  112.656,83  159.646,95  216.541,81  

VP do Saldo de 

Caixa anual 
4.571,62  29.271,65  31.550,15  35.644,10  42.143,60  51.026,78  

VP do Saldo de 

Caixa 

acumulado 

4.571,62  33.843,27  65.393,42  101.037,52  143.181,12  194.207,90  

 

De acordo com os Valores Presentes (VP) calculados, temos que: 

                                                 
30 Id. 
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O fluxo de recursos é positivo em USD 216.541,81 acumulados, com um valor 

presente de USD 194.207,90. Então, o Valor Líquido Presente (VPL) do projeto é igual a 

USD 48.528,19. A Taxa Interna de Retorno (TIR) se torna positiva e igual a 33,31%.  

 

Podemos inferir, pelos dados apresentados, que a sensibilidade do projeto aos preços 

de venda, ceteris paribus, é alta, mas é menor do que a sensibilidade ao volume de vendas.  

Mesmo assim representa um risco importante para o projeto pela alta sensibilidade. 

 

3) Sensibilidade à alteração percentual de despesas fixas  

Na projeção pessimista, consideramos que as despesas fixas são aumentadas em 10% 

do projetado, e no otimista, consideramos uma diminuição em 5%. 

Tabela 21 Custos Fixos Anuais - Cenário Provável, Pessimista e Otimista31 

Em USD/ano 
Cenário 

Provável 

Cenário 

Pessimista 

Cenário  

Otimista 

DESPESAS OPERACIONAIS  

DESPESAS ADMINISTRATIVAS  

Salários 34.060,50 37.466,55 32.357,47 

Pessoal de limpeza e cafeteria 1 4.225,12 4.647,64 4.013,87 

Pessoal de limpeza e cafeteria 2 4.225,12 4.647,64 4.013,87 

Pessoal de limpeza e cafeteria 3 4.225,12 4.647,64 4.013,87 

Pessoal de limpeza e cafeteria 4 4.225,12 4.647,64 4.013,87 

Recepcionista 1 5.200,00 5.720,00 4.940,00 

Recepcionista 2 5.200,00 5.720,00 4.940,00 

Recepcionista 3 6.760,00 7.436,00 6.422,00 

Segurança Social - Contribuição do Empregador 

(16,5% - IPS) 
5.619,98 6.181,98 5.338,98 

Décimo terceiro salário 2.838,37 3.122,21 2.696,46 

                                                 
31 Elaboração própria 
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Salário Personal Superior * 14.000,00 15.400,00 13.300,00 

REMUNERAÇÃO AO PESSOAL  56.518,85 62.170,74 53.692,91 

Água, eletricidade e telefone 6.000,00 6.600,00 5.700,00 

Internet 1.200,00 1.320,00 1.140,00 

Honorários Profissionais (Contador) 2.400,00 2.640,00 2.280,00 

Despesas diversas no escritório 1.000,00 1.100,00 950,00 

Apólice de seguro 1.000,00 1.100,00 950,00 

Segurança e Vigilância 1.000,00 1.100,00 950,00 

Uniformes de trabalho 400,00 440,00 380,00 

Suprimentos de cafeteria 8.000,00 8.800,00 7.600,00 

Produtos de limpeza 3.000,00 3.300,00 2.850,00 

Telefonia Móvel 1.200,00 1.320,00 1.140,00 

Participação em eventos de negócios 1.000,00 1.100,00 950,00 

DESPESAS DO ESCRITÓRIO 26.200,00 28.820,00 24.890,00 

DESPESAS DE MANUTENÇÃO 1.200,00 1.320,00 1.140,00 

TOTAL DESPESAS ADMINISTRATIVAS  83.918,85 92.310,74 79.722,91 

DESPESAS FISCAIS  

Impostos, Taxas e Patentes 500,00 550,00 475,00 

DESPESAS FISCAIS 500,00 550,00 475,00 

DESPESAS DE VENDAS  

Despesas Gerais de Vendas 3.600,00 3.960,00 3.420,00 

TOTAL DESPESAS DE VENTAS 3.660,00 3.960,00 3.420,00 

 TOPERACIONAIS (USD ANO) 88.078,85 96.820,74 83.617,91 
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Projeção pessimista 

 

A alteração aplicada aos custos fixos do projeto gera o seguinte fluxo de caixa 

estimado. 

 Tabela 22 Fluxo de Caixa Anual do Projeto no cenário pessimista em relação aos Custos Fixos32 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Saldo inicial Caixa 0,00  -3.287,07  8.078,92  -5.555,09  -15.301,64  -22.366,00  

Renda por vendas 68.012,78  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  

Contribuição de Capital 

dos Membros 57.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Empréstimos bancários 100.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Ingresso de dinheiro 225.012,78  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  

Gastos de administração 61.540,49  92.310,74  92.310,74  92.310,74  92.310,74  92.310,74  

Despesas Tributárias 5.439,65  10.534,67  10.534,67  9.897,21  10.465,02  11.057,22  

Gastos financeiros 13.000,00  13.000,00  13.000,00  9.750,00  6.500,00  3.250,00  

Despesas de vendas 4.907,09  7.360,64  7.360,64  7.360,64  7.360,64  7.360,64  

Investimentos iniciais 145.679,71  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Amortização do 

empréstimo (cap.) 0,00  0,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  

Despesas totais 230.437,61  123.012,05  148.012,05  144.143,99  141.461,80  138.804,00  

Saldo final em Caixa -5.424,82  2.734,53  -14.106,12  -27.078,71  -37.369,11  -45.001,72  

Saldo acumulado de 

Caixa -5.424,82  -2.690,30  -16.796,42  -43.875,14  -81.244,25  -126.245,96  

VP do Saldo de Caixa 

anual -4.865,31  2.452,49  -12.651,23  -24.285,84  -33.514,90  -40.360,28  

VP do Saldo de Caixa 

acumulado -4.865,31  -2.412,82  -15.064,06  -39.349,90  -72.864,80  -113.225,08  

 

As últimas linhas da tabela mostram os valores presentes (VP) anuais e acumulados do 

fluxo de caixa projetado, com os quais podemos expor os seguintes dados: 

O fluxo de recursos é negativo e, portanto, não há retorno possível (Payback) no 

horizonte contemplado por este plano de negócios. O Valor Presente Líquido (VPL) é 

negativo em USD 258.904,79. A Taxa Interna de Retorno (TIR) também é negativa e igual a -

177,72%.  

 

Projeção otimista 

 

Neste cenário se gera o seguinte fluxo de caixa. 

                                                 
32 Elaboração própria 
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Tabela 23 Fluxo de Caixa Anual do Projeto no cenário otimista em relação aos Custos Fixos33 

 Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 

Saldo inicial Caixa 0,00  5.539,82  30.108,64  29.677,46  31.813,45  36.631,63  

Renda por vendas 68.012,78  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  

Contribuição de Capital 

dos Membros 57.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Empréstimos bancários 100.000,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Ingresso de dinheiro 225.012,78  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  131.171,40  

Gastos de 

administração 53.148,61  79.722,91  79.722,91  79.722,91  79.722,91  79.722,91  

Despesas Tributárias 5.235,31  10.265,67  10.265,67  10.967,89  11.535,71  12.127,91  

Gastos financeiros 13.000,00  13.000,00  13.000,00  9.750,00  6.500,00  3.250,00  

Despesas de vendas 4.547,09  6.820,64  6.820,64  6.820,64  6.820,64  6.820,64  

Investimentos iniciais 145.679,71  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  

Amortização do 

empréstimo (cap.) 0,00  0,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  25.000,00  

Despesas totais 221.610,72  109.809,22  134.809,22  132.261,44  129.579,26  126.921,46  

Saldo final em Caixa 3.402,06  24.764,24  21.126,42  20.036,37  21.628,52  25.878,46  

Saldo acumulado de 

Caixa 3.402,06  28.166,30  49.292,72  69.329,09  90.957,61  116.836,07  

VP do Saldo de Caixa 

anual 3.051,18  22.210,08  18.947,46  17.969,84  19.397,77  23.209,38  

VP do Saldo de Caixa 

acumulado 3.051,18  25.261,26  44.208,71  62.178,56  81.576,33  104.785,71  

 

Neste caso, o fluxo de recursos é positivo em USD 116.836,07 acumulados, cujo valor 

presente é USD 104.785,71. O Valor Presente Líquido (VPL) do projeto neste caso é 

negativo, igual a USD -40.894,00. A Taxa Interna de Retorno (TIR) é também negativa e 

igual a 28,07%.  

 

Podemos inferir, pelos dados apresentados, que o projeto é também altamente sensível 

às variações dos custos fixos, ceteris paribus, e como os custos fixos aumentar é mais 

provável que diminuir, as variações de custo são um risco para o projeto.  

  

                                                 
33 Elaboração própria 
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7. Conclusão 

Para realizar os cálculos que serviram de base para a realização das diversas análises 

do Plano de Negócios, foram consideradas as seguintes premissas: 

- Que o projeto deve provar ser rentável ou não em 5 anos de operação plena (anos 1 

ao 5 ï ano 0 é considerado de implementação e operação parcial). 

- Que a construção do hotel será realizada em uma única fase inicial, estimada em 4 

meses. 

- Que a ocupação média a ser considerada para estabelecer o volume de rotatividade 

estimado é a média registrada pela SENATUR nos relatórios publicados. 

- Que a análise do projeto deve ser feita em dólares americanos, de modo a não levar 

em conta a variação da taxa de câmbio. 

- Que, de acordo com o ponto anterior, as despesas fixas permanecem constantes. 

- Que as variáveis cuja análise é importante para determinar a sensibilidade do projeto 

são: o volume de negócios (relacionado ao montante de reservas registradas), o preço de 

venda e os custos fixos. 

No cenário proposto com as premissas descritas, durante o desenvolvimento do plano, 

observou-se a necessidade de um empréstimo bancário de USD 100.000 para complementar o 

capital disponível dos investidores (USD 57.000), e ser capaz de executar os investimentos 

necessários para a construção e equipamento adequado do hotel. Um dos pontos fortes 

encontrados na análise foi que, como um dos investidores tem terrenos para construção em 

uma área geográfica ideal para o negócio, não foi necessário incluir a compra de terra entre os 

investimentos iniciais. 

No entanto, dado o cenário que este plano considera mais provável e prudente, o hotel, 

nas condições apresentadas, não gera retornos de capital aos sócios nos anos de operação 

contemplados nesta análise, apresentando Payback, VPL e TIR negativos. 

Na última parte foram desenvolvidas as análises de sensibilidade, as quais foram 

realizadas nas variáveis consideradas mais significativas para o projeto, cada uma analisada 

separadamente, ceteris paribus. Nessas análises, os cenários negativos só pioraram os 

números descritos no cenário mais provável que já é ruim para o projeto. No entanto, os 

cenários otimistas melhoraram substancialmente os resultados do projeto, sendo o mais 

significativo o aumento do índice ocupacional em 10% sobre o inicialmente projetado; 

seguindo-se o aumento de USD $ 2,50 no preço de venda; no entanto, uma possível redução 

de 5% nos custos fixos também gerou resultados negativos nos fluxos de caixa. 
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A recomendação que é gerada, após a realização do plano financeiro e da análise de 

viabilidade do projeto, é não investir se o perfil de afinidade ao risco dos investidores for 

moderado a baixo. Aparentemente, pequenas variações nos volumeis de demanda ou preço 

geraram, no cenário positivo, uma mudança significativa no retorno do capital, que não pode 

ser ignorado e pode até ser aceita por investidores com perfil de maior afinidade ao risco. 

Mas, nas condições mais prováveis apresentadas, esse projeto não compensa o pagamento que 

os investidores poderiam ter em aplicações financeiras em bancos paraguaios. 
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